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Introdução

As sociedades sempre conheceram a luta de classes – que para Marx é o 
motor da história – ainda que o entendimento acerca deste conceito tenha sofrido 
DOWHUDo}HV�� HP� JUDQGH�PHGLGD� H� MXVWL¿FDGDPHQWH�� GHYLGR� DRV� QDWXUDLV� DYDQoRV�
materiais e conceituais por que têm passado as sociedades, em seu transcurso his-
tórico. Esta é uma discussão sempre atual, pois, conforme Santos (2006, p. 111) 
³$V�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�VRFLHGDGH�H�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR��HP�XP�GDGR�PRPHQWR�
de sua evolução, estão em relação com um determinado estado das técnicas”. Ou 
seja, em todas as épocas, houve sempre uma proporcionalidade entre as demandas 
sociais, em todos os aspectos, e o que a(s) ciência(s) podia(m) oferecer.

Inferem-se, da assertiva do autor, os aspectos material/conceitual – tanto 
em relação ao homem, quanto em relação às coisas. Aliás, material e conceitual, 
em nosso ver, podem ser entendidos como fatores indissociáveis entre si, uma vez 
que todos os elementos – inclusive o próprio homem – evidenciam atributos ao 
mesmo tempo materiais e conceituais.

A comunicação é aqui entendida como um fator inerente à existência 
humana, sendo difícil conceber o homem sem o ato da comunicação. Desde que 
se vê no mundo, o ser humano há que se ver em relação ao seu semelhante, o que 
implica, inevitavelmente, alguma forma de comunicação. Assim, em qualquer de 
suas formas, a comunicação é, em primeira instância, meramente o instrumento 
de que o homem se serve para poder relacionar-se com o mundo. Em algum mo-
mento da história, o ser humano intuiu o valor comunicação, não apenas como 
mero instrumental de relações, mas, também, como formador e/ou mobilizador do 
ideário. A partir desse momento, a detenção de um meio comunicacional passava 
D�WHU�RXWUR�VLJQL¿FDGR��(PERUD�QmR�VH�SRVVD�GHWHUPLQDU�FRP�SUHFLVmR��DFUHGLWD�VH�
que o advento ou invenção da escrita seja o momento em que tal intuição ocorreu 
RX��VH�HVWD�QRomR�Mi�H[LVWLD��D�SDUWLU�GH�HQWmR�IRL�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�IRUWDOHFLGD�
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Na Internatinal Encyclopaedia of Communications, Erick Barnow e seus 
FRODERUDGRUHV�DSUHVHQWDP�D�VHJXLQWH�GH¿QLomR�SDUD�FRPXQLFDomR��³1yV� LQFOXt-
mos em comunicações todos os meios através dos quais a informação, as ideias e 
as atitudes chegam aos indivíduos, grupos, nações e gerações”. Longe de querer 
FRQWHVWDU�%DUQRZ�H�VHXV�FRRSHUDGRUHV��PDV�FRQVLGHUDPRV�WDO�GH¿QLomR�XP�WDQ-
to quanto reducionista, pois parece incluir comunicação e mídia dentro de um 
mesmo entendimento. A mídia é o corolário da evolução histórica das técnicas, 
H�FRQVWLWXL�VH��SRU�GH¿QLomR��QD�DPSOLDomR�HVSDoR�WHPSRUDO�GDV�SRVVLELOLGDGHV�H�
potencialidades comunicacionais.

O terceiro recorte que compõe o trinômio aqui analisado é o lugar, que 
UHSUHVHQWD��HP�WHUPRV�GH�iUHD�FLHQWt¿FD��D�*HRJUD¿D��,VVR�FRUURERUD�R�FXQKR�LQ-
WHUGLVFLSOLQDU�GR�WUDEDOKR��HP�TXH�VH�DQDOLVD�D�UHODomR�HQWUH�*HRJUD¿D�H�&RPX-
nicação. O lugar, em relação às demais dimensões do espaço (região, território, 
SDLVDJHP�� FRWLGLDQR��� GH¿QH�VH� FRPR�D�SULPHLUD� LQVWkQFLD� HVSDFLDO��e�QR� OXJDU�
que todas as representações manifestam-se e todas as iniciativas são engendradas. 

Analogamente a Espaço, Tempo e Movimento, o trinômio Comunicação, 
Mídia e Lugar sintetiza a dinâmica social hodierna, em relação às tecnologias 
virtuais, em termos de suas possibilidades e potencialidades, tanto material quan-
to conceitualmente falando. Neste entendimento inclui-se o conceito de encurta-
mento do espaço, aceleração do tempo e otimização do movimento, como um dos 
grandes atributos das modernas tecnologias. 

'H¿QLQGR�R�SURFHVVR��WHP�VH�R�HQFXUWDPHQWR�GR�HVSDoR��QD�PHGLGD�HP�TXH�
QmR�ID]�GLIHUHQoD�RQGH�D�SHVVRD�FRP�TXHP�VH�HVWDEHOHFH�FRQWDWR�HVWi��HQWHQGH�VH�
por aceleração do tempo, a capacidade de, em tempo real, poder-se “estar” em vá-
rios lugares ao mesmo tempo, algo absolutamente inconcebível, sem a virtualidade 
tecnológica. O inevitável corolário deste processo não é outro, senão a otimização 
do movimento, na medida em que múltiplos contatos podem ser feitos a um só gol-
pe. E, por mais paradoxal que possa parecer, quase sem mobilidade, no sentido fí-
sico ou material da palavra, uma vez que se pode estar dentro de uma pequena sala.

2�WHPSR�p�XP�HOHPHQWR�DFHUFD�GR�TXDO�D�)LORVR¿D�H�RXWUDV�FLrQFLDV�WrP�
LQFDQVDYHOPHQWH�UHÀHWLGR��DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��1R�TXH�FRQFHUQH�j�DSOLFDELOLGDGH�
ou ao uso do tempo, nossa relação com ele é sempre individual. Podemos fazer 
coisas juntos, mas não podemos administrar o tempo alheio. Cada indivíduo tem 
certa autonomia para administrar seu tempo como lhe convém, mas, ao mesmo 
tempo, o fenômeno lhe escapa ao entendimento.

A capacidade que as tecnologias virtuais hodiernas têm de agir sobre 
espaço, tempo e movimento, alterando a noção até então sustentada sobre esses 
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HOHPHQWRV��WDOYH]�VHMD�R�SULQFLSDO�DWULEXWR�TXH�MXVWL¿TXH�VXD�UHOHYkQFLD�H�H[SOLTXH�
o fascínio que estas exercem sobre o pensamento predominante. Por meio do uso 
dessas tecnologias, tem-se a impressão de efetivo controle sobre o tempo, em 
relação ao espaço, processo este que é mediado pelo movimento (ação). Não é 
tão simples assim, mas, o virtual tem, inegavelmente, essa capacidade ou “poder” 
de alterar a antiga noção sobre tempo e espaço, que sempre guarda relação com o 
PRYLPHQWR�RX�D�DomR��REYLDPHQWH�VRE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PDWHULDO�FRQFHLWXDO��2�HV-
paço, por sua vez, foi por muito tempo considerado meramente como o continente 
material das ações e representações. A teoria socioespacial de Milton Santos, cuja 
tônica é o espaço como instância social dinamizada e transformada pelas ações e 
os objetos, binômio que sintetiza o material/conceitual – corrobora isso. 

Deixar-se levar pelo fascínio do fenômeno tecnológico como algo “mira-
culoso”, impede, muitas vezes, que se perceba o lado pernicioso que o fenômeno 
comunicacional se permite ou é suscetível de ter, quando em posse de certas mino-
rias hegemônicas. Ou seja, embora as tecnologias, especialmente as comunicacio-
nais, sejam importantes pelos amplos e inegáveis benefícios à vida humana, não 
VLJQL¿FD�TXH�VH�SHUFD�D�SHUFHSomR�DFHUFD�GR�RXWUR�ODGR��XP�WDQWR�TXDQWR�REVFXUR�
do fenômeno comunicacional. Muitos há também que, mesmo conscientemente, 
deixam-se enganar ou recusam-se a aceitar o caráter negativo daquele fenômeno. 

Em todas as épocas, dentro da referida proporcionalidade entre sociedade 
e técnica, os organismos comunicacionais sempre ocuparam posições centrais ou 
determinantes, sobremodo em relação às questões sociais. Não foi muito diferen-
te, ao longo da história, em termos de luta por liberdade de expressão e justiça 
social. Quando ainda não existiam as tecnologias virtuais, eram os jornais, as 
revistas e as emissoras de rádio que promoviam a comunicação em escala mais 
DPSOD��7DLV�RUJDQLVPRV�UHÀHWLDP�DV�WHQGrQFLDV�SROtWLFDV�GD�pSRFD�

Toda essa possibilidade e potencialidade comunicacional seriam, a partir 
GD�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;��DPSOLDGD�H�LQWHQVL¿FDGD�SHOD�WHOHYLVmR��3RVWH-
riormente a isso, a tecnologia atingiu seu ápice: a conquista do espaço, a partir do 
que foi concebido o satélite e todas as tecnologias virtuais de que hoje dispomos. 
Mas, analisando o prazo histórico anteriormente decorrido, pode-se dizer que o ser 
humano conseguiu chegar à era virtual, em um tempo, no mínimo relativamente 
curto, historicamente falando. A segunda metade do século XX é inegavelmente 
o período em que, proporcionalmente falando, o homem conseguiu conceber a 
maior parte de suas tecnologias. 

6H�IRVVH�SRVVtYHO�DEVWUDLU�VH�KLVWRULFDPHQWH�H��WDO�FRPR�HP�XP�GHV¿OH��
assistir ao desenrolar da história, certamente ver-se-ia que, em todos os aspectos, 
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a evolução histórica se dá, dentro da perspectiva material/conceitual e em pro-
porção linear. Ou seja, assim como todas as consecuções materiais do homem 
são oriundas das necessidades naturalmente geradas no transcurso evolutivo da 
sociedade e estão em proporção às demandas então existentes, o mesmo também 
RFRUUH�DRV�HQWHQGLPHQWRV�H�QRYDV�WHRUL]Do}HV��R�DVSHFWR�FRQFHLWXDO�GR�SURFHVVR��
À medida que a sociedade avança, surgem tanto necessidades materiais quanto 
conceituais que precisam ser satisfeitas. O modo como se pensa e entende o mun-
do, por outras palavras, é diretamente proporcional ao estado de materialidade 
que se tenha logrado chegar até então. A realidade tecnológica, não é outra coisa, 
senão um produto político-econômico e sociocultural, concebido historicamente, 
no transcurso de um longo processo. 

Classes não hegemônicas e apropriação dos media

A tônica do histórico processo de luta de classes também pode ser sinte-
tizada nos aspectos material/conceitual. Aquele incluiria tudo o que alude à mate-
rialidade, desde as necessidades mais básicas da vida (alimento, moradia, vestuá-
rio), aos aspectos relacionados à aquisição de acesso à tecnologia, seja para a vida 
GRPpVWLFD��SUR¿VVLRQDO�RX�HGXFDFLRQDO��HQTXDQWR�HVWH�DOXGLULD�D�WRGD�D�GLDOpWLFD�
que se tem desenrolado entre as classes, ao longo da história, independentemente 
de como estas eram divididas, a cada período histórico. Neste trabalho – cujo 
objetivo é analisar a luta pela apropriação dos meios de comunicação – conven-
cionou-se adotar os termos classes não hegemônicas e hegemônicas.

No que concerne à posse efetiva de meios comunicacionais, parece haver 
um ponto de universalidade entre as diferentes nações, ao longo da história: os 
detentores daqueles meios sempre foram poucos e, na maioria ou totalidade das 
vezes, eram oriundos de pequenos grupos ou elites. É evidente que, possuir um 
meio comunicacional qualquer, por mais simples que este seja, é algo que implica 
QD�SRVVH�GH�UHFXUVRV�¿QDQFHLURV��TXH�TXDVH�VHPSUH�VmR�EDVWDQWH�H[SUHVVLYRV��0DV�
daí a admitir, que as corporações comunicacionais tenham que, necessariamente, 
ser espécies de cartéis da comunicação, é algo um pouco diferente. Países há em 
que a comunicação é um verdadeiro monopólio. Em outros, e desta vez, inevita-
velmente considerando o aspecto político, o mecanismo comunicacional é total-
mente estatal ou, pelo menos, o estado exerce forte controle sobre ele.

O aspecto político desempenha papel preponderante no processo de apro-
priação dos meios de comunicação, na medida em que a exploração de uma ativi-
dade comunicacional, ainda está sujeita à lei das concessões, que é determinante 
ao processo e, provavelmente, seja sua etapa mais árdua. Ao abordar essa questão, 
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Angelo Serpa faz um contraponto, na obra Lugar e Mídia, entre as cidades de Sal-
vador e Berlim. Fica evidente que, em ambas as cidades, os grupos que pleiteiam 
D�LPSODQWDomR�GH�UiGLRV�FRPXQLWiULDV�HQIUHQWDP�GL¿FXOGDGHV�VHPHOKDQWHV�

Dentro da questão política, ainda há que se mencionar o fato que, em 
Berlim, a atmosfera política, mesmo após mais de duas décadas da queda do muro 
H�GD�XQL¿FDomR�GD�FLGDGH��SDUHFH�FRQVHUYDU�PXLWR�GR�TXH�KDYLD�TXDQGR�D�FLGDGH�
era dividida, especialmente no que alude ao comportamento das pessoas. Parece 
haver uma espécie de recusa, por parte tanto do lado leste como do oeste em acei-
WDU�D�UHXQL¿FDomR�

Exceto pela necessidade que os habitantes têm, de se deslocarem para o 
outro lado da cidade para trabalhar (há mais pessoas do lado leste que vão para 
o oeste), em geral, quase ninguém mostra estar disposto em passar para o outro 
ODGR��HP�VXD�YLYrQFLD�FRWLGLDQD��5HFRQKHFH�VH�TXH�D�GL¿FXOGDGH�TXH�DV�SHVVRDV�
têm de livrar-se da memória acerca do período de divisão da cidade – embora o 
PXUR�WHQKD�H[LVWLGR�SRU�PHQRV�GH�GXDV�GpFDGDV��VXD�LQÀXrQFLD�p�IRUWH��SURYDYHO-
mente devido ao fato de que a referida divisão ocorreu em época de guerra – é 
gerada pela forte atmosfera política daquele período.

1R�DVSHFWR�PDWHULDO��DV�UiGLRV�FRPXQLWiULDV�WrP�GL¿FXOGDGHV��GHVGH�RV�
trâmites burocráticos que envolvem a aquisição do aparato tecnológico e a viabili-
dade de um local para sua instalação, bem como no que alude à potência e alcance 
dos equipamentos, que estão limitados em 26 kw e um quilômetro, respectiva-
mente. Este segundo ponto evidencia o conceitual, na medida em que, se existem 
tais limitações, não é por outra razão, senão o reconhecimento da relevância da 
detenção de um meio comunicacional, enquanto possibilidade de produção e di-
fusão de conteúdos, com a consequente consolidação da articulação social e o 
fortalecimento das iniciativas das classes não hegemônicas. Destarte, estar-se-á 
promovendo a identidade geosocial do lugar – admitido, com o autor, que a apro-
priação socioespacial dos meios de comunicação seja condição sine qua non a 
isso – ou, produzindo “lugares” por meio das ações e dos discursos (SERPA, 
2011, p. 16). 

Acerca dos representantes das classes dominantes ou hegemônicas e das 
não hegemônicas, provavelmente incluir-se-iam nos primeiros, aquelas minorias 
elitizadas do mundo capitalista e do universo político. As classes não hegemô-
nicas, por sua vez, têm uma composição muito mais heterogênea, em todos os 
DVSHFWRV��GH�PRGR�TXH�VH�WRUQD�GLItFLO�GH¿QL�ODV��HP�WHUPRV�GH�TXHP�VHULDP�VHXV�
representantes. Grosso modo, dir-se-ia ser o público em geral, de modo mais es-
SHFt¿FR�RV� HFRQRPLFDPHQWH� DWLYRV�� RX�PXLWRV�TXH�� HPERUD� LQH[SUHVVLYRV� HFR-
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nomicamente, possuem outros atributos que os tornam participativos à dinâmica 
social, em alguma medida.

Pode-se, aqui, abrir um parêntese, reevocando o conceito de homens lentos 
e homens opacos de Milton Santos (2006, p. 220). Este se refere àqueles que vivem 
abaixo ou fora da lógica do capital, que habitam a cidade e por ela locomovem-
-se, compondo um grupo absolutamente em paralelo (marginalizado) à dinâmica 
social vista como normal, mas que, na verdade, não permite às pessoas perceberem 
o mundo. A velocidade é a tônica da vida prática, na era das tecnologias virtuais.

Ainda que se mostre paradoxal, na contemporaneidade, os que desfrutam 
de mobilidade são os que menos veem, pois estão comprometidos com o arca-
bouço imagético pré-fabricado do mundo hodierno. Estes, ou estão a permear 
a cidade presos em suas máquinas (carros, motos, aeronaves), pouco ou nada 
podendo ver da cidade, exceto o que os dispositivos eletrônicos (celulares, Ipads, 
tablets) podem oferecer, ou estão segregados em seus lares, alienados por suas 
PtGLDV�¿[DV��79��3&��

4XDOTXHU�TXH�VHMD�R�DGMHWLYR�TXH�VH�HVFROKD�SDUD�GH¿QL�ORV��QR�TXH�DOXGH�
a sua condição ou posição social, os homens lentos e opacos são os que compõem 
o grupo comumente chamado dos excluídos: são os moradores de rua, mendigos 
ou não, podem ser os catadores de material reciclável ou ainda aqueles que exer-
FHP�DOJXPD�VXEDWLYLGDGH�SDUD�VREUHYLYrQFLD��ÀDQHOLQKDV��ODYDGRUHV�GH�FDUURV�H�
outros). Para estes, a cidade apresenta-se de uma forma diferente, sob outra pers-
pectiva. Podemos pensar com Beatriz Sarlo que diz: “Não há cidade sem discurso 
sobre a cidade. A cidade existe nos discursos, tanto como em seus espaços mate-
riais” (2009, p. 97).

Inferem-se da assertiva da autora, os aspectos material e conceitual. Por-
que mesmo que o discurso seja também materialidade, enquanto a materialização 
do pensamento, se pensamento, em primeira instância, alude ao conceitual. Os es-
paços materiais da cidade, por sua vez, são materialidade, enquanto espaço físico 
continente da ação, e são conceituais, quando vistos sob a perspectiva de lugares 
construídos pelas ações e pelos discursos (SERPA, 2011, P. 16), ou, em Milton 
Santos, o espaço que se dinamiza e transforma pelos objetos e ações (2006, p. 39).

Assim, os homens lentos e opacos seriam, em tese, aqueles que de efeti-
vamente desfrutariam a cidade, de modo indissociável, do ponto de vista de sua 
LQWHJUDomR�FRP�D�PDWHULDOLGDGH�GD�FLGDGH��HP�WRGRV�RV�VHQWLGRV��R�PHVPR�QmR�VH�
pode dizer quanto ao aspecto conceitual. Estes (os lentos e opacos) têm com a ci-
dade o tipo de relação de que trata Sennet (1997). Algo como ver-se indissociavel-
mente integrado à cidade, via urbanismo, tanto material quanto conceitualmente 
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falando. Em relação a isso é que a (i)lógica do capitalismo, com sua capacidade de 
reordenar a dinâmica social, manifesta seu lado mais pernicioso, roubando desses 
homens lentos e opacos – por mantê-los fora da lógica do capital, embora estes 
tenham a e vivam a/na cidade, percebendo sua movimentação – sua capacidade de 
SHQVDU�VH��VHQWLU�VH�H�H[LVWLU�QD�FLGDGH��RX�VHMD��FRQFHLWXDOPHQWH�IDODQGR�

Talvez um tanto quanto utópico para alguns, pensar nos homens lentos 
FRPR�VRFLDOPHQWH�UHLQWHJUDGRV��D�HQJURVVDU�DV�¿OHLUDV�GDV�FODVVHV�QmR�KHJHP{QL-
cas, ao menos numericamente, ou, por outro lado, e ainda mais utópico, imaginar 
a extinção desta classe de pessoas, hoje absolutamente alheias a quase todas as 
TXHVW}HV�PDLV�VLJQL¿FDWLYDV�UHQWHV�DR�VRFLDO��0DV��XWySLFR�TXDQWR�SRVVD�SDUHFHU��
por outro lado, também não se constitui em incômodo pensar que, em alguma 
medida, isso poderia se efetivar.

Mencionou-se essa classe de homens lentos e opacos, muito mais a título 
de enriquecimento, no sentido de evidenciar um estrato social raramente lembra-
do, devido a sua pouca participação, em todos os sentidos, mas que existe e parti-
cipa da sociedade. Faz-se, neste trabalho, o recorte entre classes não hegemônicas 
e hegemônicas, por uma questão, primeiramente didática e, por referir-se aos gru-
pos que de modo mais direto empreendem a luta pela apropriação socioespacial 
dos meios de comunicação.

Entretanto, o tecido social não é tão precisamente recortado. Excluam-se 
aqueles que mais diretamente estão engajados na questão comunicacional, em 
todos os seus desdobramentos, e restará uma imensa parcela da população que, 
embora não milite formalmente nessa causa, participa do processo, em maior ou 
PHQRU�JUDX��FRPR�FRQVXPLGRUHV�GH�WHFQRORJLDV��,VVR�¿FD�PDLV�FODUR��TXDQGR�VH�
observa o relacionamento das rádios comunitárias com a população dos bairros. 
Muitas dessas rádios surgiram ou mantiveram-se operantes, em grande medida 
devido à mobilização da população.

Consideradas de utilidade pública, tais emissoras constituem-se em vo-
zes que se levantam em defesa da comunidade, além de difundirem a informação 
e, em alguns casos, promoverem algum tipo de entretenimento. A malha social 
tem muitos espaços ou lacunas que têm que ser preenchidos com iniciativas, as 
PDLV�GLYHUVDV��H�D�DSURSULDomR�VRFLRHVSDFLDO�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR��QD�YLVmR�
de Serpa é o ponto de partida para que efetivamente se possa, por meio das ações 
e dos discursos, produzir “lugares” (2011, p. 16). Henri Lefebvre faz a seguinte 
referência às lacunas sociais:

Num período em que os ideólogos discorrem abundantemente sobre as estru-
turas, a desestruturação da cidade manifesta a profundidade dos fenômenos 
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de desintegração (social cultural). Esta sociedade, considerada globalmente, 
descobre que é lacunar. Entre os subsistemas e as estruturas consolidadas por 
diversos meios (coação, terror, persuasão ideológica) existem buracos, às vezes 
abismos. Esses vazios não provêm do acaso. São também os lugares do possível. 
&RQWpP�RV�HOHPHQWRV�GHVVH�SRVVtYHO��HOHPHQWRV�ÀXWXDQWHV�RX�GLVSHUVRV��PDV�QmR�
a força capaz de os reunir [...]. As instâncias do possível só podem ser realizadas 
no decorrer de uma metamorfose radical (1991, p. 114).

Os subsistemas e as estruturas ali referidas corresponderiam, respectiva-
mente, às classes sociais não hegemônicas e as hegemônicas. Portanto, os buracos 
RX�DELVPRV�D�TXH�R�DXWRU�VH�UHIHUH��GH¿QLQGR�FRPR�OXJDUHV�RX�LQVWkQFLDV�GR�SRV-
sível, podem aludir ao horizonte de possibilidades, material e conceitualmente fa-
lando, dessa grande massa de consumidores de tecnologias. Estes, se por um lado, 
não participam de forma direta na articulação social para apropriação dos meios 
de comunicação, por outro, têm um papel preponderante no consumo e, mais que 
isso, se fosse para encaixá-los em uma das classes, certamente engrossariam as 
¿OHLUDV�GRV�QmR�KHJHP{QLFRV�

Este seria outro objetivo, isto é, que não necessariamente toda essa re-
ferida massa, mas que uma boa parcela voltasse-se a esse propósito e por meio 
da tecnologia comunicacional, pudesse articular-se, como diz Serpa (2011, p. 17) 
“... como uma teia, que costura as táticas de enunciação dos/nos diferentes lu-
JDUHV��XPD�WHLD�³PXQGR´��TXH�WDPEpP�DEUH�RV�OXJDUHV�SDUD�R�H[WHULRU´��,VVR�p�R�
TXH�VLJQL¿FD�Do}HV�H�GLVFXUVRV�SURGX]LUHP�³OXJDUHV´��D�SDUWLU�GD�DSURSULDomR�GRV�
meios de comunicação (idem, p. 16). 

Dentro da proposta analítica do material/conceitual e da proporcionalidade 
entre os elementos e fatores, poder-se-ia indagar qual seria o estado da arte do pro-
cesso de apropriação dos meios de comunicação, em relação às classes não hege-
mônicas. Em que proporção, tanto material quanto conceitualmente, tais classes têm 
efetivado a apropriação socioespacial dos meios de comunicação. Podem-se desta-
FDU�DOJXQV�IDWRUHV�TXH�VLQWHWL]DP�DV�GL¿FXOGDGHV�HQIUHQWDGDV�SRU�DTXHODV�FODVVHV�

Primeiro, porque bons equipamentos são de alto custo, tanto no que alude 
à aquisição, quanto à manutenção e, além disso, há a necessidade de constante 
VXEVWLWXLomR�GH�HTXLSDPHQWRV�SDUD�TXH�VH�DFRPSDQKHP�RV�DYDQoRV�WHFQROyJLFRV��
WDPEpP�TXDVH�VHPSUH�H[LVWH�D�GL¿FXOGDGH�GH�VH�REWHU�XP�ORFDO�SDUD�R�IXQFLRQD-
mento do ponto comunicacional, quer sejam as rádios comunitárias, ou os domí-
nios virtuais alternativos. 

Segundo, porque o poder público quase nunca se mostra disposto a faci-
OLWDU�DV�FRLVDV��WDQWR�QR�TXH�WDQJH�DR�SROtWLFR��TXDQWR�DR�HFRQ{PLFR��D�OHJLVODomR�



185Carlos Fernando Leite e Paulo Celso da Silva  

é severa, especialmente quanto às concessões, os impostos são altos e ainda há o 
problema da limitação de alcance e potência, sobre a qual já se referiu, e que é um 
ponto de absoluta importância no que concerne à operacionalidade dos meios de 
FRPXQLFDomR��QHVWH�FDVR�HVSHFt¿FR��DV�HPLVVRUDV�GH�UiGLR��,VVR�SRUTXH��H[LVWHP�
EDLUURV�TXH�SRVVXHP�XPD�iUHD�PXLWR�H[WHQVD��QHVWHV��D�UHIHULGD�OLPLWDomR�p�XP�
problema ainda mais grave. No caso dos computadores, a limitação de potência é 
tributária do contrato com o provedor, isto é, quanto o cliente compra de potência, 
não havendo limitação quanto ao alcance. 

Terceiro, porque as classes não hegemônicas enfrentam uma luta desi-
gual contra as hegemônicas, tanto no aspecto material, quanto no conceitual. Ou 
seja, os grupos não hegemônicos estão em desigualdade de condições diante do 
poder capitalista dos grandes conglomerados comunicacionais, bem como estão 
alheios aos processos de tomada de decisão e àqueles que as tomam. Com seu 
SRGHU�HFRQ{PLFR��RV�JUDQGHV�FRPSOH[RV�FRPXQLFDFLRQDLV�DXIHUHP�LQÀXrQFLD�QD�
esfera política, de onde partem as decisões e onde é elaborada a legislação.

Os aspectos político, econômico, social, cultural e histórico podem ser 
entendidos como recortes materiais/conceituais da sociedade. Na mesma medida, 
os recortes materiais/conceituais da cidade são os bairros (lugares). Todos os refe-
ridos aspectos são manifestos nos bairros, isto é, estes são lugares que manifestam 
em escala micro, o que a cidade manifesta, em escala mais ampla.

Analogamente a isso, tanto a articulação social, quanto a apropriação, pro-
priamente dita, dos meios de comunicação manifesta-se no lugar, como primeiro 
recorte ou dimensão espacial e, dali, pressupõe-se ou seria desejável que se propa-
gasse de modo mais amplo, ou seja, atingindo as escalas espaciais mais amplas, ou, 
SRU�RXWUDV�SDODYUDV��HQJURVVDQGR�DV�¿OHLUDV�GRV�DWRUHV�VRFLDLV�SDUWLFLSDQWHV�

,QIHUH�VH�TXH�VHMD�LVVR�R�TXH�6HUSD�TXHLUD�GL]HU�TXDQGR�D¿UPD��������S�������

E a confrontação dá-se basicamente através dessa produção de lugares enun-
FLDGRV��GH�OXJDUHV�SHUFHELGRV�H�FRQFHELGRV�DWUDYpV�GRV�FRQWH~GRV�SURGX]LGRV��
em geral, por grupos pouco numerosos, mas articulados em rede: como uma 
teia, que costura as táticas de enunciação dos/nos diferentes lugares; uma teia 
“mundo”, que também abre os lugares para o exterior.

A assertiva do autor não deixa dúvida quanto ao lugar como “... platafor-
ma para a construção de ações e discursos de cunho espacial...” (idem, sinopse). 
Ou seja, o lugar, como ponto de partida às iniciativas de articulação social. A am-
pliação desse processo de articulação social em rede ou teia é destacada quando 
o autor refere-se à costura das táticas de enunciação. A menção da teia “mundo” 
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como abrindo os lugares para o exterior é um indicativo do avanço do processo a 
uma escala espacial mais ampla, material e conceitualmente.

$�GLQkPLFD�GR�FRWLGLDQR�QmR�QRV�SHUPLWH�UHÀHWLU�WDLV�IDWRV��DV�FRLVDV�SDUH-
FHP�RFRUUHU�UiSLGR�GHPDLV��GLJD�VH�GH�SDVVDJHP��D�W{QLFD�GR�PXQGR�KRGLHUQR�GDV�
tecnologias virtuais é a velocidade, também sob a perspectiva material/conceitual.

7XGR�SDUHFH�FRLQFLGrQFLD�GHPDLV��D�GLQkPLFD�LPSRVWD�SHOR�VLVWHPD�FDSL-
WDOLVWD��HP�WRGRV�RV�DVSHFWRV��TXH�QmR�QRV�SHUPLWH�UHÀHWLU�GH�PRGR�PDLV�FRQVLV-
tente, operando em favor das minorias hegemônicas, cujo interesse direciona-se 
unicamente a auferir lucros, em detrimento de quase todas as demais questões. 
Por outras palavras, em um mundo absolutamente tecnicizado, não há espaço para 
D�UHÀH[mR�FUtWLFD�

1mR�Ki�FLrQFLD�VHP�UHÀH[mR��DVVLP�FRPR�D�UHÀH[mR��QR�VHQWLGR�FLHQWt¿FR�
da palavra, tem como corolário um elemento materializável, em algum sentido. O 
conceitual tem bem mais relevância que o material, no que trata da luta das classes 
não hegemônicas para apropriação socioespacial dos meios de comunicação. Isto 
porque as classes dominantes ou hegemônicas não se empenham em impedir tal 
apropriação, senão pelo fato de que, uma vez em posse daqueles meios, as classes 
não hegemônicas estarão em igualdade de condições para lutar socialmente, no 
sentido de que, por meio dos conteúdos que hão de produzir, o ideário predomi-
QDQWH�HVWDUi�VRE�D�PHVPD�LQÀXrQFLD��D�EDWDOKD�GLDOpWLFD�HQWUH�DV�UHVSHFWLYDV�FODV-
ses dar-se-á de modo que ambas as partes tenham o mesmo poder de exposição 
argumentativa. A aquisição pura e simples de equipamentos comunicacionais, por 
parte dos não hegemônicos, no sentido material do termo, certamente não é o que 
preocupa os hegemônicos. 

As rádios comunitárias são as vozes do lugar, por meio das quais a comu-
nidade, faz-se representar. A comunicação tem a capacidade de integrar, conso-
lidando, bem como promovendo a identidade geosocial do lugar. Tal capacidade 
é evidenciada quando se observa que, os bairros que dispõem de instituições co-
municacionais – mesmo as de pequeno porte, como as rádios comunitárias – em 
geral apresentam números mais expressivos no que alude ao político-econômico, 
e condições mais favoráveis socioculturalmente falando. Os organismos e insti-
tuições (escolas, hospitais, órgãos públicos, organizações e entidades), bem como 
RV�SUR¿VVLRQDLV�H�R�S~EOLFR�HP�JHUDO��SDUHFHP�IRUPDU�DOL��PHGLDGRV�SHOD�FRPXQL-
cação, como o vetor relacional por excelência, uma espécie de micrópole.

Há bairros, que equivalem a pequenas cidades, tanto em sua capacidade 
econômica, quanto em sua quantidade populacional e consequente representati-
vidade como recorte do espaço mais amplo, que é a cidade por ele integrada. O 
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lugar, ou os atores sociais do lugar carecem inclusive dessa consciência, isto é, da 
consciência de sua representatividade social, em todos os aspectos. Aqui estamos 
pensando com Santos no conceito de “força do lugar”, que é o referencial do autor 
para a análise do cotidiano. As classes não hegemônicas, uma vez apropriando-
-se dos meios de comunicação, têm condições – e certa obrigação moral, até para 
fazer jus a sua condição como voz social do lugar – de promover essa consciência, 
o que certamente não é o desejo dos hegemônicos. 

Aqui, a articulação social está sendo vista da perspectiva de princípio 
fundamental, isto é, a constituição da sociedade. Essa articulação fundamental 
tem seus recortes. Isso equivale a dizer que todos estão, em princípio, articula-
dos socialmente enquanto atores constituintes do cenário social mais geral e dos 
recortes mais abrangentes, que são o político-econômico e o sociocultural, dos 
quais dependem os desdobramentos subjacentes. Ou seja, de modo subjacente 
a essa fundamentação, ocorrem outras articulações sociais, em menor escala, – 
embora indissociáveis ao processo, como um todo – que tratam de questões mais 
HVSHFt¿FDV��3RUWDQWR��DUWLFXODU�VH�VRFLDOPHQWH�p�RXWUR�IDWRU�TXH��HP�FHUWR�VHQWLGR��
poderia ser entendido como inerente ao homem, tanto quanto a comunicação. 

Por essa razão é que, quando se fala em articulação social para apro-
priação dos meios de comunicação, inevitavelmente há que se fazer referência a 
tantos outros elementos e fatores, já que se trata de um, dos muitos recortes do 
cenário social, além do fato de a própria comunicação ser o vetor, por excelência, 
de todas essas relações. O papel que a comunicação passou a tomar, a partir de de-
terminada época e que vem crescendo em importância, especialmente após o ad-
vento das tecnologias modernas, determina sua relevância como fenômeno social.

Uma comunicação efetiva, tanto material quanto conceitualmente falan-
do, é a própria essência de qualquer processo de articulação. A história recente 
registra uma experiência feita por uma equipe de intelectuais de diferentes áreas, 
que se deslocaram a uma região com cavernas. A proposta do trabalho era justa-
mente permanecer durante algum tempo no interior da caverna – obviamente que 
se aproveitou para empreender outros estudos – sem qualquer contato com as de-
mais pessoas do lado de fora, exceto um contato, de vez em quando, somente para 
YHUL¿FDomR�� QmR� VHQGR� SDVVDGD� TXDOTXHU� LQIRUPDomR� VREUH� D� UHDOLGDGH� FRWLGLD-
na. Também não se levou, com exceção de algum instrumento técnico, qualquer 
equipamento eletrônico que pudesse fornecer informações tais como data, hora e 
outros fatos cotidianos. 

Logo nos primeiros dias, o trabalho já começava a mostrar justamente 
aquilo que se previa: não se é possível, pelo menos não por muito tempo, perma-
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necer sem um nível, ainda que mínimo, de comunicação. A essa fenômeno que, 
depois de um tempo, se manifesta, a saber: perder-se a noção sobre qual é a data e 
em que dia da semana se está, ou que horas são, se é dia ou noite, se está chovendo 
ou ensolarado, dá-se o nome de defasagem biológica.

Analogamente a isso, podem-se imaginar algumas comunidades que ain-
da hoje existem, em algumas regiões do Brasil, as quais, não dispondo de tec-
nologias, encontram-se proporcionalmente nas mesmas condições que a equipe 
citada, no interior da caverna, no que alude às notícias, aos fatos, àquilo que está 
ocorrendo no mundo, bem como ao acesso a elementos promotores de cultura, em 
todos os aspectos, tais comunidades encontram-se alheias.

Nesses lugares, também devido às grandes distâncias que separam as co-
munidades, torna-se difícil pensar em uma articulação social para apropriação dos 
meios de comunicação, nos mesmos níveis que se pensa tal processo, em relação 
D�RXWUDV�FRPXQLGDGHV�TXH�QmR�HQIUHQWDP�WDLV�GL¿FXOGDGHV�

Por outras palavras, assim como existem pontos de universalidade entre 
os lugares, há também divergências, tanto no aspecto material quanto no concei-
tual, que hão de ser observadas. Se, cada lugar individualiza-se quanto à sua iden-
tidade social, certamente o faz também, em relação à articulação social ali engen-
drada, isto é, a cada lugar, cabe uma articulação social, que é fruto das demandas 
TXH�FDUDFWHUL]DP�R�SHU¿O�RX�LGHQWLGDGH�JHRVRFLDO�GR�OXJDU��HP�WRGRV�RV�VHQWLGRV��

Os pontos de universalidade ali referidos – sob a perspectiva material/
conceitual – referem-se, respectivamente: à busca pela obtenção de aparato tec-
nológico e a constante necessidade de atualização, bem como ao entendimento 
conceitual da relevância da detenção de meios comunicacionais, em relação às 
suas possibilidades. Quanto às divergências, sejam elas poucas ou muitas, dizem 
respeito aos aspectos político-econômico e sociocultural.

Alinhavando os pensamentos acerca do que até aqui há sido ventilado, 
neste trabalho, o trinômio Comunicação, Mídia e Lugar sintetiza a dinâmica so-
cial da sociedade moderna à luz das tecnologias virtuais. A comunicação, enten-
GLGD�FRPR�XP�IDWRU�LQHUHQWH�DR�VHU�KXPDQR�H�R�YHWRU�UHODFLRQDO��SRU�H[FHOrQFLD��
D�PtGLD��GH¿QLGD�FRPR�D�DPSOLDomR�HVSDoR�WHPSRUDO�GDV�SRVVLELOLGDGHV�H�SRWHQ-
cialidades comunicacionais e o lugar, como a primeira dimensão do espaço, onde 
todas as iniciativas são engendradas. Este trinômio é analisado, em relação ao pro-
cesso de apropriação socioespacial dos meios de comunicação pelas classes não 
hegemônicas, dentro da dialética historicamente construída pela(s) sociedade(s), 
em sua proporcional evolução, sob a perspectiva material/conceitual. 
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&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

Comunicação, Mídia e Lugar constituem o trinômio aqui entendido como 
a síntese da dinâmica relacional da sociedade, em relação às tecnologias. Finali-
zando, pode-se retomar esse entendimento, sob a perspectiva material/conceitual. 
5HGH¿QLQGR�RV� HOHPHQWRV� GR� WULQ{PLR�� D� FRPXQLFDomR�±� TXH�� FRP�D� HYROXomR�
social, tornou-se também uma ciência – evidencia sua materialidade, no aparato 
técnico e na linguagem – que é a elaboração da língua – em suas mais variadas 
formas (falada, escrita, simbólica etc.), pois que estas são a materialização do 
pensamento. 

No que tange ao conceitual, temos, em princípio, o instrumento comuni-
cacional básico à sobrevivência, admitido como um fator inerente ao ser humano 
H�R�IHQ{PHQR�FRPXQLFDFLRQDO��HP�VHQWLGR�PDLV�DPSOR��GH¿QLGR�FRPR�R�YHWRU�TXH�
perpassa todas as relações ou o vetor relacional, por excelência. É este segundo 
DWULEXWR��R�TXH�Gi�UHOHYkQFLD�j�FRPXQLFDomR��SDUD�DOpP�GH�PHUR�LQVWUXPHQWR��HVWD�
se traduz, nesta análise, no discurso. Este está para a linguagem, analogamente a 
esta, em relação à língua. O discurso é a materialização do pensamento e, concei-
tualmente falando – aludindo à intencionalidade com que se elabora o discurso 
– alia-se à ação para produzir “lugares” (SERPA, 2011, p.16).

A mídia – ampliação espaço-temporal das possibilidades e potencialida-
des comunicacionais – não é outra coisa, senão o esperado corolário do inevitável 
processo de avanço tecnológico. Em função das demandas sociais constantemente 
geradas, a tecnologia, no sentido mais amplo que o termo se permite, não só a co-
municacional, há que responder atendendo àquelas demandas satisfatoriamente, 
mantendo a proporcionalidade do estado das técnicas em relação às características 
da sociedade em cada período ou época histórica (SANTOS, 2006, p. 111).

O lugar – que neste trabalho traduz-se no bairro – é o continente material 
GDV�Do}HV�H�UHSUHVHQWDo}HV��EHP�FRPR��HP�UHODomR�DR�TXH�Ki�SRXFR�VH�D¿UPRX��D�
instância social produzida pela ação e pelo discurso, ou, conforme Milton Santos 
(idem, p. 39), o espaço que encontra sua dinâmica e se transforma pelos objetos 
H�Do}HV��2�OXJDU�p�D�SULPHLUD�GLPHQVmR�RX�UHFRUWH�HVSDFLDO��p�QR�OXJDU�TXH�WRGDV�
as iniciativas são engendradas. No aspecto material, tanto quanto no conceitual, o 
lugar manifesta-se de modo multiescalar e onipresencial. De todas as dimensões 
espaciais, o lugar é a que guarda relação com a identidade e o cotidiano, pois é no 
lugar que descobrimos o mundo (SANTOS, 2006, p. 212).

No processo dialético aqui analisado, a comunicação representa os atores 
sociais, ou a sociedade. A mídia, conforme o próprio nome sugere é o mediador 
tecnológico daquele processo. O lugar, por sua vez, além de sua materialidade, é a 
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plataforma para a construção de ações e discursos (SERPA, 2011, sinopse). Esta é 
a síntese do processo de articulação social de que aqui se fala. Ou seja, as classes 
sociais não hegemônicas, que são atores sociais (representados pela comunica-
ção), articulados socialmente, visando, a partir da apropriação socioespacial dos 
meios de comunicação (mídia), à construção de ações e discursos que produzem 
“lugares” (idem, p. 16).

A apropriação socioespacial dos meios de comunicação não é um ato 
único. Esta se constitui em um processo, um construto histórico, que se desenrola 
dentro da noção de proporcionalidade entre sociedade e técnica (SANTOS, 2006, 
p. 111), sob a perspectiva material/conceitual.

Pode-se projetar o corolário, ou a culminância desse processo de apro-
priação: a construção de um espaço, ou esfera pública (nas palavras de Serpa 
2011), verdadeiramente percebido e sentido como social.
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